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Audi A3 Sedan 
nacional: 
até R$ 51 mil 
em opcionais

à  HÁ 85 MILHÕES DE ANOS

Aline Riscado confessa que está 
apaixonada por Cauã Reymond
Publicamente, Aline Riscado já negou que tenha ficado com Cauã Reymond. Mas 
na intimidade, entre os mais próximos, o texto é outro. A ex-bailarina do “Domingão 
do Faustão” confessou a amigas que está apaixonada pelo galã. Página B10

Profissionais do Hospital 
João Veloso recebem 
treinamento sobre 
urgência e emergência 

Estadual da Série 
A3 também terá 
restrição de 
técnicos em 2016

Jean Pierre, destaque 
do Fefecê, conta como 
foram seus primeiros 
treinos no Santos 

Domingo tem rodada 
do Campeonato 
Intermunicipal 
de Futebol

Página A5Página A9Página A9
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Uma bomba atômica proveio do Mi-
nistério Público Estadual, atingindo 
a CPI da Merenda, incidindo sobre 
os membros da Comissão. 

Especulações podem haver, algu-
mas até certas, mas a palavra final 
e oficial somente sai da boca da 
prefeita em janeiro.

Apesar de descontar religiosamente 
dos salários dos servidores esta-
duais, governo não paga Santa Casa 
e conveniados podem ser barrados.

entrelinhas
CPI da Merenda: de 
investigadores a 
investigados?

Reforma 
administrativa sim! 
Mas para janeiro

Buraco de R$ 691 
mil! Santa Casa pode 
barrar IAMSPE
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Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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social
Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações de Fernan-
dópolis, região e das redes sociais es-
tão na coluna Social do caderno Ex-
tra Mais. Na foto, Bruna Trevisan e 
sua princesinha Emanuelli  que co-
memora seu primeiro aninho. Confira 
também o resumo de sua novela favo-
rita. Páginas B6, B7 e B11

Audi manteve visual do 
modelo importado da Hungria

Ele chegou! Ou melhor, ele nacionalizou! 
E olha que não caiu tanto em qualida-
de como chegaram a aventar. O modelo 
até caiu um pouco de preço e parte de R$ 
99 mil na versão At-
traction 1.4 flex. 
Página B1

Cia Forrobodó 
se apresenta 
hoje na “Festa 
das Crianças”

Titosi afirma 
que “FEF 
deixou a UTI, 
mas continua 
internada”

Imagens: Paleoartista Felipe Alves Elias

Neste sábado, dia 14, a Praça Joa-
quim Antonio Pereira será palco da 
“Festa do Dia das Crianças”, que pre-
cisou ser remarcada devido à chuva. 
O evento será realizado das 08h às 12h 
e contará entre outras atrações, com a 
participação da Cia Forrobodó, de São 
José do Rio Preto, com o espetáculo “El 
Gran Circo Mequetrefe, Lo Spetacollo 
Fabulation”. Página B4

Após longo tempo parado, 
lutador da região dá volta   
                       por cima no UFC 

No último evento 
do UFC não faltaram 
emoções para Viscardi 
Andrade, oportunidade na qual venceu 
o russo Gasan Umalatov, em São Paulo. Além da 
felicidade da uma vitória, o atleta viveu a sensação de 
voltar ao octógono após grave lesão. Página A8

Carlos Eduardo Maia de Oliveira, 
o professor “Cadu”, co-
memorou no mês pas-
sado a publicação de 
sua pesquisa, realiza-
da na região, no livro “Caçadores 
de Fósseis”, de Alexander Kellner. A 
pesquisa de “Cadu” se “transformou” 
em um dos capítulos do livro de Kell-
ner.  Página C1

Pesquisa de 
professor 
fernandopolense 
vira capítulo do 
livro “Caçadores 
de Fósseis”

Promotor quer afastar vereador
do cargo, bloquear bens e 
anular “CPI da Merenda”

à  POLÊMICA NO LEGISLATIVO

Uma reviravolta nas inves-
tigações da Comissão Par-
lamentar de Inquérito, que 
tramita na Câmara Muni-

cipal de Fernandópolis e investiga su-
posto superfaturamento na aquisição 
de produtos para a merenda escolar da 
rede pública de ensino. É esse o desfe-
cho que poderá acontecer se a Justiça 
local acatar a Ação Civil Pública De-
claratória de Nulidade e de Responsa-
bilidade por Ato de Improbidade Ad-
ministrativa impetrada pelo Promotor 
Daniel Azadinho Palmezan Calderaro 
no último dia 09. A ação está nas mãos 

do juiz da 3ª Vara Cível da Comarca, Dr. 
Renato Soares de Melo Filho. De acor-
do com Azadinho, “durante Procedi-
mento Investigatório que instrui sua 
ação, apurou-se que os requeridos (ve-
readores Gustavo Pinato, Rogério Cha-
mel e Chico Arouca, além de um editor 
responsável por um site de notícias lo-
cal) cometeram vários abusos e ilegali-
dades antes e durante a tramitação da 
CPI da Merenda, condutas essas carac-
terizadas de típicos atos de improbida-
de administrativa, os quais eivaram de 
nulidade absoluta todo o processo polí-
tico-administrativo”. Página A3

Em sua despedida, Titosi Uehara 
destacou que “não administrou sozi-
nho a FEF” e agradeceu funcionários, 
professores e colaboradores. Em seu 
balanço das dificuldades enfrentadas 
à frente da entidade, declarou que “a 
FEF deixou a UTI, mas continua inter-
nada”. Página A3
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FIM DA 
ILUMINAÇÃO
E POR AQUI?

REFORMA
ADMINISTRATIVA 
SÓ EM JANEIRO

Política
entrelinhas

Aprefeita de Ribeirão 
Preto, que por sinal é 
natural da região (In-
diaporã), conseguiu 

derrubar na Justiça a transferên-
cia da manutenção da rede elétri-
ca urbana da União para os Mu-
nicípios. A decisão foi do TRF-SP 
e vale para lá, mas incentiva ou-
tros entes federados a buscar a re-
vogação. Com a sentença, a Ane-
el deve encampar os serviços e a 
Prefeitura retomar a transferên-
cia dos ativos licitados. Pois é! Se 
nem Ribeirão, com a ostentação 
que tem, aguenta gastar tanto pa-
ra executar uma incumbência fe-
deral, que dirá os municípios da 
nossa região. 

As palavras são oficiais 
e vieram da própria 
alcaidessa ontem: 
definições só ocorre-

rão em janeiro. Até lá é tudo es-
peculação, pois nomes cotados 
podem também ser direcionados 
para outras áreas. Assim, quem 
espera por definições breves te-
rá que aguardar um pouco mais. 
Nada que impeça especulações 
baseadas em indícios oriundos 
no Paço Municipal, tais como as 
que colocam Vic Renesto na As-
sessoria de Imprensa, Vitor Moi-
ta na Agricultura, Edson Damas-
ceno na Gestão e Planejamento e 
Rodrigo Garcia no Esporte e Cul-
tura.

perguntar ofende?
- Qual será o desfecho da CPI da Merenda? Sinceramente, 
ninguém em sã consciência pode responder com isenção.

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
Vamos punir rigorosamente os motoristas 
que ocuparem indevidamente vagas 
reservadas a deficientes nas ruas.

PARECER DE PINATO
SAI ATÉ QUINTA

BOMBA ATÔMICA
NA CPI DA MERENDA

ADMISSIBILIDADE
OU ARQUIVAMENTO?

DE INVESTIGADORES
A INVESTIGADOS?

Na próxima semana, principalmente dentre terça 
e quinta-feira, os olhos da República se voltarão 
novamente ao deputado fernandopolense. Lite-
ralmente no olho do furação, ele tem que apre-
sentar parecer sobre a admissibilidade ou não da 
denúncia contra o presidente Eduardo Cunha no 
Conselho de Ética. O prazo expira-se na quinta, 
dia 19, mas há possibilidade de ser apresentado 
antes. Qual será a decisão de Fausto é a grande 
questão, mas remomeremos que aqui, nessa fase, 
não há julgamento de mérito (se o presidente é 
culpado ou não); apenas análise da legalidade 
da representação.

E ela explodiu na tarde de ontem, após con-
firmação de que o Ministério Público, através 
do promotor Daniel Azadinho, ingressara com 
breve processo (com 2.259 páginas) contra os 
membros da CPI da Merenda. Óbvio que o par-
co tempo dentre a produção desta coluna e a 
quantidade de páginas processuais, impossi-
bilita adentrar em minúcias, mas a pretensão 
ministerial abalará a política local por muito 
tempo. Inicialmente ele quer a extinção da CPI. 
O motivo? Ilegalidades perpetradas durante a 
atuação e, principalmente, cerceamento no 
direito de defesa.

E como o exame dessa legalidade cinge-se à le-
gitimidade dos subscritores da denúncia e exis-
tência de indícios de autoria, é de se apostar, 
pelo bom senso e pelo histórico do parlamentar 
federal, que ele apresente, salvo grande surpre-
sa, Relatório propugnando pela admissibilidade 
da denúncia e seu consequente processamento 
dentro da Comissão. O que se sucederá após, no 
processo de votação interna, não dá para prever 
diante de tantas manobras que estão em curso. O 
certo é que esperamos que Pinato honre o título 
de uma de nossas edições pretéritas: “A Repúbli-
ca nas mãos de um fernandopolense.”

Porém tem muito mais! Azadinho acusa os três 
membros da Comissão - Rogério Chamel, Chico 
Arouca e Gustavo Pinato, conjunta ou isolada-
mente - de praticarem atos que configurariam 
improbidade administrativa. Ao primeiro, in-
clusive junto a um editor de um sítio eletrônico, 
incide acusação de ameaças e intimidações de 
testemunhas, fundamentando pedido de afasta-
mento liminar de Chamel da função de vereador. 
Além disso ele quer bloqueio de bens, suspensão 
de direitos políticos, multa civil, inelegibilidade, 
dentre outras. Com a palavra, o juiz Renato Soa-
res de Melo Filho, provavelmente na terça-feira.  

‘‘

 Marp

Propositura interessantíssima, 
de iniciativa do presidente da 
Câmara rio-pretense, Fábio 
Marcondes-PR, já está valendo 
por lá. Todos os sepultamentos 
de doadores de órgãos estão 
isentos de pagamento de taxas 
municipais de velório e enterro. 
Eis a comprovação de que, com 
criatividade, ainda é possível se 
fazer grandes atos.

Inicialmente parecia uma utopia; 
agora, decorrido alguns meses, 
já começa a ganhar contornos de 
factibilidade. Trata-se do projeto 
do vereador Fábio “Chegado” de 
se lançar à sucessão de Tião Ge-
raldo como candidato único de Ou-
roeste. Negociações avançaram e 
o projeto vem ganhando adesões. 
Ainda é cedo, mas já não é impos-
sível como classificaram.

Já a Justiça Estadual, através da 
Comarca jalesense, proferiu deci-
são, no mínimo, questionável. A 
esposa de um político local, que 
também é empresário, ganhou 
liminar obrigando a Prefeitura a 
fornecer uma “espécie de botox”  
gratuitamente. Ainda não há deta-
lhes do processo, mas o tratamento 
(paralisia facial) demanda 5 frascos 
por mês ao custo de R$ 1 mil cada. 

ÓTIMA IDEIA!
QUE TAL COPIAR?

CANDIDATO ÚNICO?
 JÁ NÃO É IMPOSSÍVEL

PÉSSIMA DECISÃO!
BOTOX MUNICIPAL?

“PRESSÃO” DA PROMOTORIA COMEÇA A DAR RESULTADOS
Recebida com muito desdém no 
meio político - haja vista prece-
dentes de fracassos mil na história 
da região em iniciativas similares 
- a iniciativa do Ministério Público 
Estadual de extinguir cargos co-
missionados nas Câmaras Muni-
cipais região afora começa a dar 
os primeiros resultados concretos. 
Sob a ameaça de abertura de In-
quérito Civil Público, o Legislativo 

jalesense, que já havia subscrito 
um Termo de Ajuste de Conduta, 
aprovou projeto para criar, em ca-
ráter efetivo, os cargos de procu-
rador jurídico (R$ 4,6 mil), assessor 
de Imprensa e Cerimonial (R$ 3,3 
mil), motorista  (R$ 1,8 mil) e re-
cepcionista (R$ 1,4 mil). O próximo 
passo será a abertura de concurso 
público, previsto para o início de 
2016. Ressalte-se que a iniciativa 

engloba os Parlamentos Munici-
pais circunscritos à Comarca de 
Jales, onde aquela Promotoria 
possui jurisdição, porém há re-
comendação similar do Conselho 
Superior do Ministério Público 
para ações idênticas, bem como 
diversas recomendações por parte 
do Tribunal de Contas do Estado, 
baseado na situação encontrada 
em outras Câmaras da região.

VITÓRIA NA JUSTIÇA
E DESBLOQUEIO DE BENS

V itória dupla, tan-
to na esfera cí-
vel como na 
criminal, bene-

ficiou o ex-prefeito e depu-
tado estadual Carlão Pig-
natari e também o atual 
Júnior Marão, acusados 
de improbidade adminis-
trativa por doações de ter-

renos do município para 
empresários. No processo 
cível ocorreu absolvição; 
no criminal, arquivamen-
to da denúncia. As deci-
sões significaram também 
o desbloqueio de R$ 2,9 mi-
lhões dos acusados. Ainda 
resta bloqueio da operação 
“Máfia do Asfalto”.CARLÃO PIGNATARI

Mais uma pés-
sima notícia 
para o fun-
cionalismo 

público estadual, já sem 
reajuste salarial há mais 
de um ano. A Santa Casa, 
cansada dos eternos atra-
sos nos pagamentos e acu-
mulando dívidas de R$ 691 

mil, pode cancelar o aten-
dimento do IAMSPE. Isso 
lá em Votuporanga, onde o 
alerta foi emitido pelo edil 
Meidão. O “duro” é que os 
recursos são antecipada-
mente descontados nas fo-
lhas salariais. E, se por lá 
está assim, por aqui não de-
ve ser diferente. MEIDÃO KANSO

DÍVIDAS DE R$ 691 MIL
PODEM “FECHAR” IAMSPE

Do secretário de Trânsito Alberto Casali, cansado do constante 
desrespeito de motoristas em Votuporanga. Os veículos podem ser 
guinchados, multados e o condutor punido. Que outros secretários 
municipais região afora também promovam ações punitivas similares.

DÁRCY VERA ANA BIM

Ataques terroristas em Paris deixam dezenas de mortos 
e reféns. Três tiroteios foram registrados em diferentes 
pontos da cidade. Explosões aconteceram perto do Sta-
de de France, onde jogavam França e Alemanha. Os tiro-
teios foram simultâneos e deixaram 42 mortos e dezenas 
de feridos. Há ainda 100 reféns casa de espetáculos Ba-
taclan, no boulevard Voltaire, no 11º arrondissement. Es-
tão sendo mantidas no local pessoas que assistiam a um 
show da banda Eagles of the Death Metal. O presidente 
francês, François Hollande, afirmou em declaração em re-
de nacional que está declarado estado de emergência em 
toda a França e que as fronteiras serão fechadas. Em Pa-
ris, os hospitais entraram em “Plano Branco”, um estado 
de emergência e crise, segundo o “Le Monde”.
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Deu zebra!
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

Uma CPI deve ser séria 
e seus limites são a lei. 
Essas são as premissas 
de qualquer investigação 

que se faça numa Câmara, seja ela 
de vereadores ou de deputados. 
Aliás, isso é o mínimo que se pode 
esperar de quem está incumbido 
de investigar todo e qualquer tipo 
de denúncia envolvendo a coisa 
pública.

A se confirmarem as notícias 

que estão circulando por aí, a CPI 
que apura a denúncia superfatu-
ramento na aquisição de gêneros 
alimentícios para a merenda es-
colar fez exatamente o contrário 
do que pregam os manuais da boa 
conduta. 

Segundo consta, os membros da 
CPI teriam cometido vários abusos 
e ilegalidades antes e durante a sua 
tramitação. Os vereadores teriam 
cometido tantos atos de improbi-

dade administrativa que a referida 
CPI seria totalmente nula. Simples 
assim.

A pergunta que não quer calar é 
uma só: se realmente havia a cer-
teza do superfaturamento, qual a 
razão para querer atropelar a lei? 

Uma CPI tem poder investigató-
rio, mas não de juiz e por isso mui-
tas vezes se diz que ela ‘terminou 
em pizza’. Isso acontece porque, 
na verdade, ela é apenas um traba-

lho de investigação, que culmina 
com um relatório que vai mostrar 
quais foram as falhas e apontar as 
responsabilidades. No caso da CPI 
da Merenda, somente a partir da 
divulgação e aprovação do relató-
rio elaborado pelos membros a co-
missão é que a prefeita poderia ser 
julgada pelos demais vereadores. 
Nada mais que isso. Não foi isso que 
ocorreu, porém.

O Ministério Público tomou co-
nhecimento de alguns fatos e ajui-
zou uma ação civil, onde, dentre 
outras tantas afirmações, discorre 
que os membros da CPI se arvora-
ram em juízes e de maneira ditato-
rial fizeram todo tipo de ameaças 
e constrangimentos, coagindo 
testemunhas e “transformando a 
investigação num instrumento de 
perseguição política”. 

Enfim, a notícia caiu como uma 
bomba e se do ponto de vista legal 
essas alegações do Ministério Pú-
blico podem ser rebatidas na jus-
tiça, do ponto de vista moral a CPI 
foi ceifada de morte e perdeu toda 
a sua credibilidade.

Nem se diga que as investigações 
darão em nada, até porque o pró-
prio promotor de justiça, no corpo 
da ação, relata a existência de in-
dícios de superfaturamento e noti-
cia a existência de inquérito para 
apurar a denúncia. Porém, não há 
como negar que, politicamente, a 
CPI está morta e sepultada. É uma 
pena que assim tenha sido. Apesar 
de tudo, a nós, meros mortais, do 
alto da nossa insignificância, resta 
esperar que, no final de mais esse 
imbróglio, a cidade saia fortalecida. 
Que assim seja!

artigo

Uma reviravolta 
nas investiga-
ções da Comis-
são Parlamentar 

de Inquérito, que tramita na 
Câmara Municipal de Fer-
nandópolis e investiga su-
posto superfaturamento na 
aquisição de produtos para 
a merenda escolar da rede 
pública de ensino. É esse o 
desfecho que poderá acon-
tecer se a Justiça local aca-
tar a Ação Civil Pública De-
claratória de Nulidade e de 
Responsabilidade por Ato 
de Improbidade Administra-
tiva impetrada pelo Promo-
tor Daniel Azadinho Palme-
zan Calderaro no último dia 
09. A ação está nas mãos do 
juiz da 3ª Vara Cível da Co-
marca, Dr. Renato Soares de 
Melo Filho. De acordo com 
Azadinho, “durante Proce-
dimento Investigatório que 
instrui sua ação, apurou-se 
que os requeridos (vereado-

res Gustavo Pinato, Rogé-
rio Chamel e Chico Arouca, 
além de um editor respon-
sável por um site de notí-
cias local) cometeram vários 
abusos e ilegalidades antes 
e durante a tramitação da 
CPI da Merenda, condutas 
essas caracterizadas de tí-
picos atos de improbidade 
administrativa, os quais ei-
varam de nulidade absoluta 
todo o processo político-ad-
ministrativo”. Entre as irre-
gularidades, o promotor ci-
ta: “Negativa injustificada e 
infundada no fornecimento 
de cópias de provas e docu-
mentos constantes na CPI, 
devidamente solicitados 
pela Prefeitura de Fernan-
dópolis, entidade pública 
direta e legítima interessa-
da no acompanhamento do 
processo, impossibilitando-
-a de cientificar-se dos atos 
procedimentais praticados 
e das provas produzidas, 
bem como de adotar even-
tuais medidas pertinentes 

Promotor quer afastar vereador do cargo, 
bloquear bens e anular “CPI da Merenda”

a sua defesa; delegação in-
devida de poderes instrutó-
rios ao advogado contratado 
para prestar assessoramen-
to jurídico-administrativo à 
CPI; constrangimentos ile-
gais, ameaças e coações a 

testemunhas praticados pe-
lo membro da comissão pro-
cessante, Rogério Chamel, 
com a finalidade exclusiva 
de assediá-las moralmente, 
transformando a CPI da Me-
renda num instrumento de 

perseguição política à pre-
feita Ana Bim; vazamento 
e divulgação indevidos na 
imprensa local de documen-
tos e provas sigilosas pro-
duzidas durante a CPI; nu-
lidade do contrato firmado 
com empresa do advogado 
Sérgio Guimarães, em de-
corrência da posterior sub-
contratação do advogado 
Ricardo Franco para a con-
dução da assessoria jurídi-
co-administrativa da CPI; 
constrangimentos ilegais e 
ameaças perpetrados pelo 
editor do site de notícias lo-
cal durante a tramitação da 
CPI”. Azadinho pede limi-
narmente a indisponibilida-
de dos bens dos 4 requeri-
dos, o afastamento cautelar 
de Rogério Chamel do exer-
cício do seu mandato eleti-
vo de vereador e a imedia-
ta suspensão da tramitação 
da CPI, ou imediata suspen-
são dos seus efeitos jurídi-
cos caso tenha se encerra-
do. Em busca de maiores 

esclarecimentos sobre sua 
ação, a Reportagem de “O 
Extra.net” procurou o pro-
motor no Ministério Público 
local, mas ele não foi locali-
zado. A informação é de que 
retomará suas funções so-
mente no próximo dia 25. Já 
o juiz Renato Soares limitou-
-se a dizer que toda a docu-
mentação, mais de 2 mil pá-
ginas, está sendo apreciada.

OUTRO LADO
A advogado Sérgio Guima-

rães conversou rapidamente 
com a Reportagem de “O Ex-
tra.net”, mas alegou que ain-
da não foi citado, mas assim 
que receber a notificação so-
bre o fato, concederá entre-
vista. Segundo os membros 
da CPI da Merenda, uma co-
letiva à imprensa deve ser 
brevemente convocada pa-
ra esclarecer os fatos. Eles 
também asseguram que o 
laudo pericial contábil es-
tá formalizado, e, assim que 
apresentado, deverá trazer 
“novidades”. 

Promotor de Justiça, Daniel Azadinho, do MP local

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

A prefeita Ana Bim, os ve-
readores André Pessuto, 
Gustavo Pinato, Valdir Pi-
nheiro, Chico Arouca e Hum-
berto Machado estiveram 
na manhã desta sexta feira 
(13), na cerimônia de posse 
do novo administrador judi-
cial da Fundação Educacio-
nal de Fernandópolis, Fábio 
Ricardo Rodrigues Fernan-
des. Fábio é ex-bancário e 
ex-secretário de Gestão da 
Prefeitura e irá substituir Ti-

tosi Uehara, que permane-
ceu 11 meses no comando 
da Fundação. Em seu dis-
curso de despedida, Titosi 
Uehara destacou que “não 
administrou sozinho a FEF” 
e agradeceu funcionários, 
colaboradores, os advoga-
dos José Poli e Antonio Car-
los Cantarela, e o contador e 
ex-bancário Antonio Batista. 
Uehara aproveitou para fa-
zer um balanço das dificul-
dades enfrentadas à frente 
da entidade e declarou que 
“a FEF deixou a UTI, mas 

continua internada”. O no-
vo administrador enfatizou 
que “sabe o desafio que te-
rá pela frente” e agradeceu 
o apoio de todos, inclusive 
do Ministério Publico, atra-
vés da pessoa do promotor 
de justiça Dr. Marcelo Anto-
nio Francischette da Costa. 
“A FEF só chegou nesta si-
tuação pela omissão de al-
guns setores da sociedade, 
mas, acredito que ainda po-
demos unir nossas forças e 
reverter essa situação. Nos-
sos jovens precisam dessa 

instituição. Ao novo admi-
nistrador, muita sorte e to-
do apoio. Tenho certeza que 
fará um bom trabalho”, des-
tacou a prefeita Ana Bim. O 
presidente da Câmara, ve-
reador André Pessuto, vol-
tou a enfatizar as siglas da 
instituição. “Já disse, quan-
do o Titosi assumiu, que FEF 
significa ‘Fundação É Forte’, 
‘Fernandópolis É Forte’, e 
hoje, ‘Força E Fé’. Que a FEF 
continue no caminho certo, 
a reconstrução está em an-
damento”, declarou Pessuto.

à  DEIXANDO A UTI

Posse do novo administrador judicial da FEF 
registra a esperança pelo futuro da instituição

André Pessuto, Ana Bim, Fábio Fernandes, Promotor Marcelo, Dr. Oreste Carósio e Ocimar Castro Interventores da FEF, colaboradores, MP e Sindicato, coordenador pedagógico e novo administrador juntos

  Da Redação

contato@oextra.net
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Sobre o Concurso 
da Prefeitura

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Sempre que penso que já 
passei pela suficiente cota 
de situações inusitadas e 
inconvenientes surge outra 

mais insólita ainda.
No último domingo fiz a prova do 

concurso para a Prefeitura. Ciente 
do problema do congestionamen-
to que teria que enfrentar para 
chegar até a FEF sai com mais de 
uma hora de antecedência; como 
não dirijo fui de carona com uma 
amiga. Após quarenta minutos no 
trânsito - ou melhor, na falta dele -, 
e seguindo orientação de um ami-
go resolvemos estacionar o carro 
e seguir o nosso rumo a pé. Foi o 
mais acertado.

O que aconteceu entre estacionar 

o carro e realizar a prova foi depri-
mente. 

Para não atrapalhar o trânsito en-
tramos numa rua transversal, vá-
rias pessoas tiveram a mesma ideia, 
só que o desespero era tanto que 
não esperavam quem já estava na 
frente. Outras pessoas mais afoitas 
largaram seus carros em qualquer 
lugar e de qualquer jeito e saiam 
correndo. Na tentativa de manter 
a calma – o que era mais sensato 
– disse para minha amiga que de-
veríamos manter  nosso  passo em 
ritmo acelerado, mas sem correr. 
Assim, a caminhada nos ajudaria a 
ativar nosso corpo e manter a mente 
o mais tranquila possível, correr só 
nos atrapalharia. 

Conseguimos chegar a tempo, 
mas o fluxo de pessoas era intenso 
e os responsáveis pela organização 
do concurso já pediam a todos que 
entrassem. Ao fecharem a porta 
da ala em que estávamos muitas 
pessoas ficaram de fora; óbvio que 
teve batidas nos vidros, barulho, 
quebradeira e aflição. Na fila para 
identificação alguns concorrentes 
relatavam as desventuras do per-
curso. Não bastava a tensão devido 
à prova ainda tinha o estresse de-
vido a todo esse contexto caótico. 
O jeito foi respirar profundamente 
para não desconcentrar.

Agradeço aos meus mestres os 
anos de ensinamentos de técnicas 
da Ioga, pude colocá-los em prática 

e não me deixei afetar pela situação 
de desespero. Mas o que me cau-
sou indignação foi a total ausência 
do poder público para orientar as 
questões para a logística, trânsito 
de carros e pessoas. O que mais in-
digna é que não é um fato isolado, 
acontece na maioria dos eventos na-
quela região da cidade. Exposição, 
ENEM e concursos são eventos com 
datas previstas e cabe muito bem 
pensar acerca do problema. 

No caso deste último concurso, 
para agravar a situação, a empresa 
responsável não autorizou a abertu-
ra dos portões do estacionamento 
da FEF e os carros se enfileiravam 
nas avenidas, agravando o conges-
tionamento e atrasando as pessoas. 
Problema de logística e falha(?) na 
comunicação entre as partes res-
ponsáveis? 

Ainda bem que no período da 
tarde a coisa ficou um pouco mais 
organizada. Abriram os portões do 
estacionamento, a polícia estava lá 
para orientar o fluxo dos veículos – 
o trânsito pela avenida de entrada 
para a faculdade foi liberado só para 

a entrada, e a saída era realizada 
pela parte de trás. 

O problema do trânsito de veícu-
los nessa parte da cidade em even-
tos desse tipo pode e deve ser re-
solvido. Fica a dica para os poderes 
municipais, que têm a competência 
para isso quererem resolver. 

Em relação ao concurso, resta sa-
ber se a falta de comunicação ficou 
somente na parte da organização e 
logística porque dois fatores ainda 
me deixam em dúvida:  na folha de 
respostas não foi colocada a digi-
tal do candidato, apesar de haver 
o espaço destinado a esse fim e 
pessoa(s) diretamente ligada(s) ao 
primeiro escalão da administração 
prestaram o concurso (o que não 
é ilegal, já que o edital não previa, 
mas será que não é imoral?). 

Como em todos os concursos 
municipais que prestei aqui na re-
gião percebi que tanto as empresas 
contratadas quanto as prefeituras 
fazem coisas “erradas” parecerem 
que foram feitas de maneira “certa”.  

De qualquer modo, agora é só 
aguardar.

canteiros

Com as temperaturas nas 
alturas nesse verão, sabe-
mos que é impossível viver 
sem um ambiente clima-
tizado. Não é de hoje que 
o Brasil convive com o ris-
co de déficit de geração de 
energia elétrica no país por 
falta de planejamento e in-
vestimentos em infraestru-
tura. Mas a situação ficou 
ainda pior com a crise hídri-

Em tempos de crise, saiba como economizar energia
Entre as medidas de economia são destaques as linhas de climatizadores evaporativos

ca e o acionamento das ter-
melétricas, energia mais ca-
ra, o que levou o governo a 
mandar a conta para o con-
sumidor.

Economizar energia elé-
trica no dia a dia é a melhor 
saída para evitar o impacto 
do aumento na conta no fim 
do mês, mas como fazer isso 
em tempos de temperaturas 
tão altas? É hora de colocar 

em prática a gestão de ener-
gia na rotina. Entre as medi-
das de economia é destaque 
o uso de climatizadores eva-
porativos sejam residencial, 
comercial ou industrial, eles 
chegam a ser 90% mais eco-
nômicos que o ar condiciona-
do convencional.

“É importante manter 
adequada a temperatura e 
a umidade do ar para tornar 

o ambiente mais agradável, 
melhor ainda quando pode-
mos aliar qualidade de vida 
e controle da conta de ener-
gia no fim do mês”, destaca 
Daniel Andreati que é diretor 
executivo da empresa santa-
fessulense, Pólo Clima. O em-
presário afirma ainda que a 
busca pelo modelo evaporati-
vo deve crescer até o primei-
ro semestre de 2016 cerca de 

60%, devido aos benefícios 
que vão além da economia.

Alguns consumidores por 
falta de conhecimento ou in-
formação acabam adquirindo 
sistemas de refrigeração que 
na maioria das vezes geram 
ainda mais problemas e gas-
tos.  “A busca pelo sistema 
evaporativo climatiza o am-
biente com economia de ener-
gia e baixo custo de implanta-

ção, pois tem como princípio 
de funcionamento a utiliza-
ção de água através de col-
meia feita de papelão espe-
cial, que mantém a umidade 
mais adequada, entre 40% e 
60%”, acrescenta Andreati, 
afirmando que este tem si-
do o argumento de benefício 
usado para oferecer os no-
vos modelos que une confor-
to térmico e economia. 

A cidade de Ouroeste 
vem ganhando cada vez 
mais obras e melhorias e 
já é possível notar a revi-
talização da cidade. A ad-
ministração concluiu  essa 
semana uma nova etapa de  
obras que inclui a  constru-
ção de  três sarjetões, sen-
do dois  na Rua Fernão Dias 
Paes Lemes e um no Con-
junto Habitacional Celes-
tino Carnielo . Os sarjetões 
foram   construídos para 
substituir as valetas, ou se-
ja, locais com “depressão” 
existentes em esquinas 
para escoamento de águas 

pluviais. De acordo com o 
prefeito Tião Geraldo, a in-
tenção é  proporcionar me-
lhores condições aos moto-
ristas, bem como facilitar e 
minimizar os impactos dos 
veículos. Ainda de acordo 
com o prefeito, a prefeitu-
ra tem investido em infra-
-estrutura  e dado priori-
dade às questões de maior 
necessidade no município. 
Essas obras, e outras que 
estão em andamento, de-
vem complementar a exce-
lente infra-estrutura que 
hoje é oferecida a toda po-
pulação do município.

Cerca de 23 profissio-
nais que atuam no  
Hospital João Velo-
so em Ouroeste, in-

cluindo enfermeiras, técnicos 
de enfermagem, motoristas 
de ambulância, entre outros,  
participaram essa semana, 
dia 10 de novembro, de um 
treinamento sobre urgência e 

emergência. Durante o treina-
mento que durou todo o dia,  
realizado  pelo Sub-Tenente 
Candeia do Corpo de Bom-
beiros de Fernandópolis, fo-
ram abordados vários aten-

dimentos, entre eles: parada 
cárdio- respiratória, imobiliza-
ção em prancha rígida, engas-
gamento em adulto e criança, 
hemorragias, acidentes com 
animais peçonhentos, noções 

básicas sobre brigada de in-
cêndio, entre outros. De acor-
do com a administradora do 
Hospital João Veloso Maria 
Cristina Riola Silva o  objetivo 
do treinamento foi para apri-

morar os conhecimentos e ca-
pacitar os profissionais   sobre 
como agir em casos críticos, 
avaliar a situação e executar 
os procedimentos necessários 
em uma emergência.

Profissionais do Hospital João Veloso recebem 
treinamento sobre urgência e emergência 

Cerca de 23 profissionais que atuam no  Hospital João Veloso em
Ouroeste, receberam um treinamento sobre urgência e emergência

O treinamento foi realizado  pelo Sub-Tenente Candeia do Corpo de Bombeiros onde
foram abordados vários atendimentos e noções básicas sobre brigada de incêndio 

  Da Redação

contato@oextra.net

Administração constrói novos “sarjetões” em vias públicas

Os sarjetões  substituem os locais com “depressão” 
existentes em esquinas para escoamento de águas pluviais

A construção dos sarjetões  proporciona melhores condições aos 
motoristas, bem como facilita e minimiza os impactos dos veículos
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Armadilhas
Mentais

Há vários transtornos deli-
rantes cujos “segredos” 
a medicina procura des-
vendar ou melhor enten-

der; expressos de formas diferentes, 
são de etiologia controversa para 
os pesquisadores. Entre esses delí-
rios está o delírio persecutório, cujo 
traço marcante parece ser o desen-
volvimento de um mecanismo de 
autodefesa, que faz um indivíduo 
culpabilizar fatores externos por 
seus dissabores e suas angústias: 
na verdade, trata-se de uma psico-
patologia, recorrente de tal forma 
que pode afetar tanto a qualidade 
de vida da pessoa acometida quan-
to seus relacionamentos pessoais.

Sabe-se, amparando-se em Freud 
(2006)1, que os mecanismos defen-
sivos se formam ao longo da vida 
do ser humano e representam uma 
construção edificada pelas expe-
riências vividas. Para a autora, 
as angústias, por exemplo, agem 

como as bases dos mecanismos 
de defesa; Seligmann-Silva (2011, 
p. 339)2 aduz que, quanto mais an-
gustiado o indivíduo, mais forte-
mente ativados se tornam os me-
canismos de defesa que surgem 
como “num continuum que vai do 
nível inconsciente ao consciente” 
e ressurgem, sob diversas formas, 
em expressões ou manifestações 
na vida cotidiana.

Para Kukla (2007)3, o delírio per-
secutório se manifesta como uma 
armadilha mental, representada 
por pensamentos corriqueiros que 
perturbam o bem-estar e exaurem 
as energias de um indivíduo. Entre 
essas armadilhas estão: a persistên-
cia em não atribuir importância às 
atividades; a amplificação, isto é, 
trabalha-se exageradamente para 
se atingir um objetivo; a fixação 
por atingir a perfeição ou dar conta 
de uma tarefa mesmo sabendo-se 
limitado ou com dificuldades; a re-

versão, contrária à fixação, em que 
o indivíduo procura, com um gasto 
enorme de energias, reverter uma 
situação que não pode ser alterada; 
a antecipação, certamente, entre as 
mais acentuadas delas, pela qual 
a pessoa procura antecipar acon-
tecimentos imprevisíveis, mesmo 
diante de sofrimentos (imaginários); 
a resistência, que leva a “teimar” e, 
na impossibilidade de não se con-
seguir o que se deseja, surge muito 
sofrimento (“insiste-se” em conti-
nuar uma atividade sabendo-se que 
outra o espera – às vezes, premido 
pela urgência ou pela necessidade 
temporal); o adiamento, armadilha 
que, diante da não premência ou ne-
cessidade imediata, faz postergar a 
execução de uma tarefa, evitando-
-se a atividade e cujo resultado final 
é a angústia do prazo findo, da co-
brança, da pressão que pode inibir 
a criatividade; a divisão, pela qual 
se procuram realizar duas tarefas si-

multaneamente e acaba-se por não 
realizar nenhuma a contento (pode-
-se perder muito tempo tendo-se de 
refazer uma e outra atividades); a 
aceleração, isto é, trabalha-se com 
uma velocidade acima da exigida 
por uma tarefa ou tem-se pressa em 
dar cabo da atividade o mais rápido 
possível; por fim, a regulamentação, 
que determina prescrições inúteis 
ou pensamento supérfluos; e a for-
mulação, pela qual se pensa ou diz 
algo de forma reiterada, porque pa-
rece verdadeiro.

Mas onde se encontra, entre as 
essas armadilhas, o delírio perse-
cutório? Pode-se dizer que o delírio 
persecutório se relaciona a todas 
essas armadilhas mentais. Ele se 
revela, por exemplo, no momento 
em que o delirante reitera a crença 
de que é perseguido por colegas, 
pessoas próximas ou mesmo de 
convívio distante. O delirante vê 
má fé ou má vontade dos outros em 
tudo que eles façam; amplia seus 
pensamentos ao máximo, formando 
uma verdadeira tempestade men-
tal (um comentário inocente pode 
transformar-se em ofensa inadmis-
sível); fixa-se em situações de me-
nor importância, não esquece má-
goas (reais ou imaginárias), vê-se na 
mira de “inimigos” (reais ou não), 
antecipa “fatos” (fictícios) e ofen-

sas, despende energias em sua au-
todefesa sem ter sido previamente 
atacado, resiste a mudanças e insis-
te nos mesmos caminhos, posterga 
oportunidades de avançar contra 
seus próprios fantasmas, revida 
rapidamente (aceleração), divide 
seu tempo por achar-se persegui-
do e regula seu comportamento por 
impulsos de autodefesa contra os 
“perigos imaginários”, formulando 
ataques contra outros indivíduos 
com base em seus pensamentos de 
conspiração e perseguição, uma vez 
que as crê verdadeiras.

O delirante persecutório sofre, 
porque se imagina perseguido, ge-
ralmente desacreditado e frustrado. 
Na verdade, ele sofre, porque quer 
acertar e viver bem; dá-se conta de 
seu sofrimento, de suas angústias, 
mas desconhece as armadilhas 
mentais que “criou” em sua vida e 
o impendem de viver melhor.

1	 FREUD, A. O ego e os mecanismos de 
defesa. Trad. Settineri, F.E. Porto Alegre : 
Artmed, 2006. 124 p.

2	 SELIGMANN-SILVA, Edith. Trabalho e des-
gaste mental – o direito de ser dono de si 
mesmo. São Paulo : Cortez, 2011. 622 p.

3	 Kukla, André. Armadilhas mentais – 
como se livrar daqueles pensamentos 
que só esgotam sua energia. São Paulo : 
Gente, 2007.

artigo

Em parceria com 
o Hemocentro de 
Fernandópolis, os 
alunos do 4° se-

mestre do curso de Psicolo-
gia da Fundação Educacio-
nal de Fernandópolis (FEF), 
realizam, desde o último dia 
03, uma campanha para doa-
ção de sangue e  adastro pa-
ra doação de medula óssea. 
Motivados pelo projeto social 
“O Mundo Precisa de Pesso-
as do seu Tipo”, elaborado 
em sala de aula e ministrado 
pela professora Marinei Bes-
teti, os universitários espe-
ram conscientizar e orientar 
o maior número de pessoas 
possíveis para que se tornem 
doadores.

Para ajudar a cumprir es-
se objetivo, os estudantes 
de Psicologia vêm realizan-

do trabalhos de divulgação 
na Etec, Lucy Montoro, Igreja 
Adventista de Valentim Gen-
til e também nos centros co-
merciais e empresariais das 
cidades de Macedônia, Va-
lentim Gentil e Iturama, por 
intermédio de panfletagem e 
divulgação verbal. 

Na FEF, as atividades em 
prol à campanha continuam. 
Coordenadores de diversos 
cursos concordaram em coo-
perar com a causa, desenvol-
vendo estratégias inteligen-
tes para a motivação de seus 
alunos a participar da cam-
panha para reforçar os esto-
ques de sangue e aumentar 
o número de cadastros para 
a doação de medula óssea.

As redes sociais também 
estão sendo utilizadas para 
a divulgação da campanha, 
buscando atingir pessoas de 
toda a região, uma vez que, o 

Hemocentro de Fernandópo-
lis é referencia e atende di-
versos municípios. 

Segundo os alunos, a mo-
bilização tem por objetivo fa-
zer novos cadastros, informar 
os cidadãos dos meios de se 
tornar um doador e conscien-
tizá-los sobre este importan-
te ato de amor, que pode sal-
var vidas.

COMO SE 
CADASTRAR? 

O procedimento é muito 
simples, qualquer pessoa en-
tre 18 e 54 anos pode se ca-
dastrar para doação voluntá-
ria de medula óssea. 

É necessário para doar 
sangue: estar em boas con-
dições de saúde.  Ter entre 
16(menores de idade acom-
panhados do responsável e 
69 anos). Pesar no mínimo 50 
kg para os homens e mais de 
51 kg para as mulheres. Estar 

descansado (ter dormido pe-
lo menos 6 horas nas últimas 
24 horas). Estar alimentado 
(evitar alimentação gordu-
rosa nas 4 horas que antece-
dem a doação). 

Para a doação, basta se di-
rigir ao Hemocentro portando 
documento original com foto 
emitido por órgão oficial (Car-
teira de Identidade, Cartão 
de Identidade de Profissional 
Liberal, Carteira de Trabalho 
e Previdência Social).

Os alunos do curso de Psi-
cologia da Fundação Educa-
cional de Fernandópolis (FEF) 
agradecem profundamente a 
todos os envolvidos, em espe-
cial, ao Claudio Azevedo, res-
ponsável pelo projeto Seja um 
Herói, que já realizou diversas 
campanhas sem medir esfor-
ços nesse nobre projeto social 
que tem como objetivo um ato 
de verdadeiro amor. 

“O Mundo Precisa de Pessoas
do seu Tipo” objetiva 
conscientizar doadores 

Alunos do curso de psicologia - coordenadores
da campanha -, ao lado de Claudio Azevedo

  Da Redação

contato@oextra.net

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2009	 FLEX	 PRETO	 4P	  R$ 17.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SEDAN 1.6	  R$ 23.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
SAVEIRO	 2011	 FLEX	 VERMELHA	CO MPLETA CROSS 1.6	  R$ 35.000,00 
SAVEIRO	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA SUPERSURF	  R$ 28.000,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	C INZA	CO MPLETO	  R$ 24.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
ECOSPORT	 2005	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA XLT	  R$ 24.000,00 
ECOSPORT	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA XLS	  R$ 24.500,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA XLS	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	 R$ 112.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LIMITED	  R$ 40.000,00 
RANGER	 2005	 DIESEL	 BEGE	CO MPLETA XLS	  R$ 45.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
207	 2012	 FLEX	 VERDE	CO MPLETO 1.4	  R$ 23.500,00 
307	 2007	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 24.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
CAPTIVA	 2009	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 50.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 75.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 85.000,00 
HILUX SW4	 2007	 DIESEL	 PRETA	CO MPLETA SRV AUTOMÁTICA	  R$ 86.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
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esportes

A Escolinha de Fu-
tebol de Ouroes-
te, comandada 
pelo técnico “Ba-

gi”, estreou no último domin-
go (8), na 10ª edição da Copa 
de Futsal – Elite do Futsal, 
em Votuporanga. A escoli-
nha participa em várias ca-
tegorias. 

Na última rodada os re-
sultados foram os seguin-
tes: Ouroeste empatou na 
categoria 5 a 6 anos de ida-
de; venceu de 4 a 1 na ca-
tegoria 9 a 10 anos; perdeu 
nas categorias 11 a 12 anos; 
venceu no sub-14; e venceu 
no sub-16. 

A referida Copa é orga-
nizada pela Prefeitura de 
Votuporanga, por meio da 

Secretaria de Esportes e 
Lazer, com o objetivo de 
estimular a prática de es-
portes. A Escolinha de Fu-
tebol de Ouroeste joga ago-

ra no domingo (22), contra 
as equipes de Jales nas cin-
co categorias. 

Para a Copa de Futsal, a 
Escolinha de Futebol do trei-

nador “Bagi” contou com o 
apoio e incentivo da Prefei-
tura de Ouroeste, mediante 
à Secretaria de Esporte, La-
zer e Turismo.

à  OUROESTE

Escolinha de Futebol estreia na Copa de Futsal 

Das cinco categorias, Ouroeste empatou em uma, 
perdeu duas e ganhou em outras duas

Atletas da escolinha de futebol na categoria de 5 a 6 anos de idade,
 que estreou com empate jogando contra Votuporanga 

  Da Redação

contato@oextra.net

Jogadores junto ao treinador 
“Bagi” e comissão técnica

No último evento do UFC 
não faltaram emoções 
para Viscardi Andrade, 
oportunidade a qual ele 

venceu o russo Gasan Umalatov 
em São Paulo. Além da felicidade 
natural de uma vitória, o atleta vi-
veu a sensação de voltar ao octó-
gono após mais de um ano e meio 
sem lutar por conta de uma grave 
fatura na tíbia e fíbula, além de um 
sentimento de tristeza pela notí-
cia recebida alguns dias antes do 
combate: um amigo de longa da-
ta faleceu.

Renato Santos, mais conheci-
do como Renatinho de Jales, so-
freu um infarto aos 31 anos. Já na 
concentração para a luta, Viscar-

di Andrade lamentou a perda do 
amigo tão precocemente. Eles se 
conheceram em Jales, terra na-
tal do lutador. Assim, o triunfo no 
UFC foi dedicado ao eterno com-
panheiro. 

“Foi um momento muito difícil pa-
ra mim, estava no meio do proces-
so de perda de peso e tive que ter 
muita força para superar. Ele era 
um grande amigo que fiz no inte-
rior. Foi uma perda muito grande, 
senti bastante”, destacou.

A conquista recolocou Viscardi 
Andrade na fila de vencedores da 
categoria meio-médio (até 77,5kg) 
do UFC após o revés para Nicholas 
Musoke, em fevereiro de 2014. Pa-
ra deixar o triunfo ainda mais es-
pecial, o lutador contou com uma 
grande torcida no Ibirapuera, local 

do show. A proximidade do ginásio 
com o local de treinos do atleta ga-
rantiu para ele uma torcida reforça-
da nas arquibancadas. 

“A torcida estava incrível, os fãs 
fizeram uma grande festa durante 
todo o evento. A minha luta foi ce-
do, a terceira da noite, e mesmo as-
sim a galera já estava fazendo mui-
to barulho. Adorei a recepção, me 
empurraram para frente, me ajuda-
ram na vitória”, relembrou. 

Viscardi Andrade realizou sua 
terceira luta no UFC, sendo dois 
triunfos e uma derrota. Conhecido 
por seu jogo de chão, o faixa-preta 
de jiu-jitsu desenvolveu toda a lu-
ta contra Gasan Umalatov de pé, 
provando sua evolução na trocação. 

Antes de sua próxima luta pelo 
UFC, Viscardi Andrade pisa no ta-

à  EMOÇÃO

Após longo tempo parado, lutador 
da região dá volta por cima no UFC 

Conquista recolocou Viscardi Andrade na fila de vencedores da categoria meio-médio

tame do ADCC para encarar Jor-
ge Patino Macaco pela terceira edi-
ção do Troféu Brasil, em Barueri, 

São Paulo. O embate é a superluta 
do evento, que acontece neste do-
mingo (15).

Viscardi realizou sua 
terceira luta no UFC, 
sendo dois triunfos e 
uma derrota

  Da Redação

contato@oextra.net



à  EM FASE DE TESTES
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos, um grande 
abraço, estamos de volta. E 

terminou a temporada 2015 do Cam-
peonato Paulista da Segunda Divi-
são. E neste ano não poderia ter 
acabado de maneira melhor para o 
Fefecê. Depois de muito tempo, vol-
tamos para onde nunca deveríamos 
ter saído. 

02 - Lógico é que nem tudo deu 
certo, deixamos de ganhar o 

troféu dourado de campeão e fica-
mos com o vice. E daí? Estamos na 
Série A3, do próximo ano, que é o 
que mais interessa. Mas ser cam-
peão não é bom? Sim, é, mas para 
chegar a isso muita água correu por 
debaixo da ponte. 

03 - Na primeira partida deci-
siva, em casa, contra o São 

Carlos, o FFC não conseguiu pra-
ticar o mesmo futebol de outras 
oportunidades. Deixamos de ga-
nhar o título em casa e depois na 
segunda contenda não fomos feli-
zes no sorteio do árbitro para aque-
le jogo. O árbitro Vinícius Araújo foi 
muito confuso, não interpretava o 
jogo com imparcialidade e falamos 
isso na transmissão da Rádio Difu-
sora e no Canaldez que gravou e 
exibiu tudo. 

04 - Sem querer fazer a defesa 
do goleiro Rafael, do FFC, que 

aos quarenta e cinco minutos do pri-
meiro tempo segurou a bola por 11 
segundos cronometrados pelo Ca-
naldez. A maioria dos goleiros da 
Serie A fazem o mesmo e ninguém 
marca o tal de sobre passo? Ora, 
Vinícius Araújo, que apitou o jogo, 
quis e foi mais real do que o rei. Mar-
cou infração e colocou a bola dentro 
da grande área. Saiu o gol. 

05 - Qual equipe deste planeta 
que joga, fora de casa, preci-

sando vencer por dois ou mais gols 
de diferença para sagrar-se cam-
peão não toma um tranco? Todas. 
E com o FFC não foi diferente e sen-
tiu mesmo sendo melhor em campo 
até aquele momento. Na volta para 
a segunda etapa nada mudou. 

06 - O visitante FFC jogando 
melhor e o São Carlos mos-

trando certo nervosismo, mas se 
segurando como podia. Até pare-
cia que o FFC jogava em casa e o 
São Carlos era o visitante. Mas não 
deu. Outra vez a Águia perdeu mui-
tos gols, principalmente, com seu 
centroavante Bily. Henrique Coe-
lho entrou pouco tarde. Nada po-
deria fazer. 

07 - Mas o fato mais interessan-
te, tomamos conhecimento, 

após o término da partida, entrega 
de troféu e medalhas quando falá-
vamos com o treinador Betão Alcân-
tara. Nos disse o treinador que no 
intervalo do jogo seus atletas con-
fidenciaram que o árbitro do jogo os 
ofendia a todo momento com pala-
vras impublicáveis e dizia que mar-
caria só faltas favoráveis à equipe 
da casa, ou seja, o São Carlos. De fa-
to isso aconteceu. 

08 - Valeria a pena levar isso ao co-
nhecimento do Departamento 

de Árbitros da F.P.F., comandado pe-
lo Coronel Marinho? Não. Alias, onde 
estava o Coronel Marinho para ver o 
que seu subordinado fazia dentro de 
campo? Só Deus sabe. Por isso, e por 
outras coisas que escrevemos neste 
espaço na semana passada que en-
tendíamos que o FFC poderia voltar 
campeão no domingo e só tínhamos 
“paura” que isso não aconteceria se 
não tivéssemos uma grande arbitra-
gem como no primeiro jogo. 

09 - Agora vem aí a tão sonhada 
Série A-3, no próximo ano. Pre-

cisamos imediatamente saber se o 
comando administrativo do FFC vai 
continuar. Uma fonte nossa, muito 

segura por sinal, nos disse que sim e 
assim precisa ser porque já estamos 
mal, acabou a Segundona, estamos 
atrasados na contratação de treina-
dor e comissão técnica competen-
tes, até porque a Série A3 é bem dife-
rente do que a Segundona, inclusive 
na maneira de disputa. Na Série A-3, 
meu compadre, o buraco é mais em-
baixo, até porque serão seis as equi-
pes a serem rebaixadas. É mole? 

10 - A Federação Paulista de Fu-
tebol já iniciou mudanças em 

todas as suas divisões para o ano 
vindouro e a “presidentaiada”, só 
está que fala amém. Será que vai 
ser bom para os times “pequenos” 
e à Série A3? Será? Já passou da ho-
ra dos clubes baterem o pé e procu-
rarem eles mesmos a decidirem as 
coisas. Não são os clubes que de-
pendem da Federação, mas sim a 
Federação que depende dos clubes, 
pois sem esses não existe Federa-

ção ou não é assim? Ainda iremos 
falar muito disso neste espaço. 

11 – Fica aqui mais uma vez nos-
so convite: Não perca hoje a 

partir das 12h na tela do Canaldez, 
da TV Cabo Mix, e na internet no 
www.canaldez.com.br mais uma 
Mesa Redonda do futebol. Vamos de-
bater o futuro do FFC para o próxi-
mo ano que já está chegando e mui-
ta bola vai rolar comigo, com o eterno 
presidente Jesus Moretti, com Be-
to Iquegami, diretor deste diário, e 
com Vic Renesto, que sabe muito de 
futebol. Até sábado se Deus quiser. 

OBS e constatação: O “Parmera” jo-
gou tão mal, mas tão mal contra o 
Vasco, domingo passado, que tomou 
cartão amarelo aos 45 do segundo 
tempo. Pode isso minha gente? Di-
ria o odiado Fernando Collor. Santis-
ta está morrendo de rir e corinthia-
no ri ainda mais e não é para menos.

Jesus Moretti, Lívio Vono, Vic Renesto e Beto Iquegami estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Assim como nas Séries A1 
e A2, o Estadual da Série A3 
também terá a restrição de 
troca de técnicos entre os 
clubes da mesma divisão. 
Ou seja, o técnico que ini-
ciar o campeonato num ti-
me da Série A3 não poderá 
dirigir outro clube da A3 na 
mesma temporada. Terá que 
aguardar por uma vaga nas 
Série A2 ou A1. 

Trata-se de uma ideia que 
a Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) propôs para que 
os clubes se planejem me-
lhor e não fiquem trocando 
de técnico a cada sequên-
cia de resultados negativos.

FÓRMULA
A fórmula de disputa da 

A3 de 2016 será semelhan-
te a de 2015 - as exceções 

são os números de rebaixa-
dos e promovidos, que até 
este ano eram quatro cada 
um. Na primeira fase, os 
20 times jogaram no siste-
ma de pontos corridos, to-
dos contra todos e em turno 
único. Ao final da fase, os 
oito melhores se classificam 
à próxima etapa, enquan-
to os seis últimos serão re-
baixados à Segundona de 
2017.

Na segunda fase, os oi-
to classificados serão di-
vididos em dois grupos de 
quatro times cada, que se 
enfrentarão no formato de 
quadrangular. Eles se en-
frentarão dentro da própria 
chave, no sistema de turno 
e returno. Ao final da sexta 
rodada, os líderes de cada 
grupo serão promovidos e 
disputarão a final.

Após se destacar 
na Quarta Divi-
são do Campeo-
nato Paulista de-

fendendo o Fernandópolis 
Futebol Clube (Fefecê), vice-
-campeão, o zagueiro Jean 
Pierre teve durante a sema-
na uma grande oportunida-
de em sua carreira. O joga-
dor treinou pelo time Sub-23 
do Santos e pode ficar no li-
toral paulista caso agrade 
os olhares santistas. O de-
fensor treinará pelo Alvine-
gro Praiano até a próxima 
sexta-feira (20), quando o 
clube decidirá se assinará 
contrato com ele.

Jean contou como foi 
seus primeiro treino no San-
tos e descreveu a sensação 
de vestir a camisa alvine-
gra como maravilhosa. “Sou 
um privilegiado só por estar 

aqui, só de vestir a camisa 
de treino do Santos já foi 
maravilhoso. Meu primei-
ro treino foi tranquilo, um 
treinamento diferenciado, 
mais focado na parte ofen-
siva. Não foi algo que exi-
giu muito de mim”, decla-
rou.

“Espero que nos próxi-
mos treinos eu tenha mais 
oportunidades de mostrar o 
meu trabalho. Vou continu-
ar treinando no Santos até 
eles tomarem a decisão de 
assinar, ou não, o contra-
to comigo. O clube ficou de 
me dar uma resposta até a 
próxima sexta-feira”, acres-
centou.

Jean Pierre sempre foi elo-
giado pela torcida do Fefe-
cê, em razão de sua entrega 
em campo e liderança junto 
ao elenco. Seguro, o zaguei-
ro, que marcou dois gols no 
Estadual, somente ficou fo-

Jean Pierre, destaque do 
Fefecê, conta como foram seus 
primeiros treinos no Santos 
Zagueiro passa por testes e sonha em ser contratado pelo clube do litoral

ra do time em casos de sus-
pensão e contusão. 

O zagueiro foi levado a 
Santos pelo presidente da 

Águia, Jerri Falcão, e pelo 
ex-lateral-direito Maurinho, 
campeão brasileiro pelo ti-
me praiano em 2002. 

Jean Pierre foi titular da zaga da Águia durante a campanha
do vice-campeonato da Segundona Paulista 2015

à  NÃO PODE!

Série A3 também 
terá restrição de 
técnicos em 2016
Técnico que iniciar o campeonato num
time da Série A3 não poderá dirigir outro 
clube da A3 na mesma temporada

  Da Redação

contato@oextra.net
  Da Redação

contato@oextra.net

A Secretaria de Esporte, 
Lazer e Turismo de Ouroes-
te promove neste domingo 
(15), mais uma rodada do 3° 
Campeonato Intermunici-
pal de Futebol Amador, re-
alizado no estádio munici-
pal “Manoel Dias da Silva”. 
A partir das 15h se enfren-
tam Turmalina e Dolcinópo-
lis. Às 17h jogam Populina e 
Auriflama.

De acordo com a organi-
zação, a competição reúne 
16 equipes amadoras da re-
gião.  O campeonato conta 
com o apoio e incentivo da 
Prefeitura e Câmara Muni-
cipal. Segundo o prefeito, 
Tião Geraldo, a intenção é 
promover, por meio da prá-
tica esportiva, a integra-
ção dos participantes, am-
pliando as oportunidades 
de socialização e aquisi-
ção de hábitos saudáveis e 

também manter a tradição 
no estádio. 

Segundo o secretário 
de Esportes, “Toninho”, 
as rodadas do campeona-
to acontecem aos domin-
gos e os jogos da catego-
ria de base, aos sábados 
de manhã.

Estádio “Manoel Dias da Silva”, 
em Ouroeste, onde acontecem 

as partidas do campeonato aos 
finais de semana 

à  AMADOR

Domingo tem rodada do Campeonato Intermunicipal de Futebol
  Da Redação

contato@oextra.net
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